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  Cavalaria mecanizada: possibilidades 
doutrinárias

Endrigo Buscarons da Silva*

“A Cavalaria é a Arma da Tradição e a tradição na Cavalaria signifi ca a constante evolução doutrinária.”

(BRASIL, 1999, p. 1-2)

Introdução

O presente artigo pretende apresentar uma 
perspectiva inovadora, baseada em aspectos 
doutrinários e tarefas que podem ser incor-

porados à cavalaria mecanizada (C Mec) do Exército 
Brasileiro.

A C Mec é uma tropa singular, vocacionada para 
emprego nas atividades de reconhecimento e seguran-
ça (Rec e Seg), além da economia de forças em frentes 
selecionadas, tanto em ofensiva quanto em defensiva, e 
que deve continuamente adaptar-se às novidades dos 
campos de batalha.

Nesse contexto, cada divisão de exército pode apre-
sentar um regimento e/ou uma brigada de cavalaria 
mecanizada para emprego durante o transcurso de 
suas operações, bem como as brigadas de infantaria, 
dos diversos tipos, apresentam uma subunidade orgâ-
nica, o esquadrão de cavalaria mecanizado. 

A Estratégia Nacional de Defesa (END) brasileira, 
em suas diretrizes, determina ações focadas no trinô-
mio estratégico constituído de mobilidade, presença e 
monitoramento, além da mobilidade estratégica como a 
capacidade de monitorar/controlar e responder pron-
tamente a qualquer ameaça ou agressão.

Com isso, as tropas deverão possuir capacidades 
específi cas para atuar em cenários complexos, com 
vários domínios, e que trarão impactos no seu DOA-
MEPI (doutrina, organização, adestramento, material, 
educação, pessoal e infraestrutura). 

Nesse contexto, os combates contemporâneos têm 
promovido constante atualização da doutrina e de 
técnicas, táticas e procedimentos (TTP) dos diversos 
níveis operacionais. Os confl itos assimétricos exigem 
forças com uma organização baseada em capacidades, 
alinhando doutrina com o uso de modernas tecnolo-
gias, o que trará infl uência nas dimensões humana, fí-
sica e informacional dos ambientes operacionais.

É notório que as mudanças da era industrial para 
a era do conhecimento trouxeram, e ainda trazem, 
muitas novidades aos combates modernos, como, por 
exemplo, a concentração das batalhas decisivas em tor-
no das cidades e dos eixos rodoviários. 

Com isso, alguns temas são cada vez mais presentes 
nos processos decisórios dos mais altos níveis, como, 
por exemplo, o domínio informacional, a redução dos 
riscos, a obtenção da opinião pública e os assuntos civis. 
Isso impactará na preocupação do emprego da expres-
são militar com rapidez e precisão, baseado na letalida-
de seletiva e na redução dos efeitos colaterais.

A cavalaria mecanizada deve ser baseada no FAMES 
(fl exibilidade, adaptabilidade, modularidade, elastici-
dade e sustentabilidade), capaz de operar com mobi-
lidade estratégica e tática, com elasticidade e projeção 
de poder nas áreas de interesse, com durabilidade nas 
ações, com interoperabilidade, com efi cácia dos siste-
mas de inteligência e deve, ainda, ser efi ciente no mo-
nitoramento e no comando e controle, além de atuar 
em operações de informação e assuntos civis. 

* Maj Cav (AMAN/2003, EsAO/2012, ECEME/2020). Atualmente, é instrutor na ECEME.
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Figura 1 – Dimensões do ambiente operacional
Fonte: EB70-MC-10.223 – Operações, 1. ed. (2017, p. 2-2)

Alinhado a isso, o novo manual EB70-MC-10.354
– Regimento de Cavalaria Mecanizado traz como análise 
sobre o domínio da dimensão humana que, nas áreas 
urbanas, o terreno, a população, as infraestruturas e 
os meios de comunicação em massa estão interligados 
e são interdependentes, o que aumenta a importância 
das considerações civis durante o planejamento e na 
condução das operações. A cuidadosa análise dessas 
considerações, já durante o estudo de situação, permi-
te:

a) a compreensão da situação (consciência situacio-
nal);

b) a redução potencial dos enfrentamentos e do 
combate aproximado; e

c) a redução dos efeitos colaterais, por meio do de-
senvolvimento de operações que utilizem os meios ne-
cessários sobre os pontos decisivos de modo mais efi caz.

Cresce de importância, portanto, a preocupação 
com tais efeitos e com as perdas de vidas humanas, com 
o controle informacional, com a correta e permanente 
consciência situacional, com a manutenção das infraes-

truturas estratégicas e, em especial, com a obtenção da 
opinião pública local, nacional e internacional. 

Qual impacto esse cenário terá na cavalaria meca-
nizada do Exército Brasileiro? Que desafi os enfrenta-
rá diante da evolução tecnológica e características dos 
confl itos atuais? Quais  capacidades deve agregar para 
cumprir com as suas missões típicas? 

Capacidades da cavalaria mecanizada

A cavalaria mecanizada deve buscar sempre man-
ter suas características e missões básicas, adaptando-
-se aos meios modernos de combate e às tecnologias 
agregadas, necessitando sempre de meios que permi-
tam maior liberdade de ação e resposta tática enquanto 
opera.

Uma de suas missões precípuas é buscar o contato 
com o inimigo, portanto adquirir a iniciativa e obri-
gar o adversário a reagir, tomando decisões cada vez 
mais desordenadas e inefi cientes. Isso visa a prejudicar 
o processo decisório do inimigo enquanto inicia a mol-
dagem do ambiente, o que permitirá o emprego de seu 
escalão enquadrante com precisão e efi cácia. 

Nesse sentido, cresce de importância a necessidade 
de as tropas C Mec possuírem capacidades que pos-
sibilitem a seus comandantes em todos os níveis uma 
consciência situacional dinâmica e oportuna, um fl uxo 
de comunicações preciso e devidamente protegido das 
ações inimigas, além de um poder de fogo e proteção 
blindada apropriados. Com isso, irá garantir tempo e 
informações necessárias para o seu escalão superior 
atuar com oportunidade.

Deve, portanto, manter-se focada no combate em-
barcado, como elemento altamente móvel e potente, 
executando ações de reconhecimento e segurança, ou 
como elemento de economia de forças em frentes se-
cundárias de combate. 
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Figura 2 – O RC Mec e o ambiente operacional moderno
Fonte: EB70-MC-10.354 – Regimento de Cavalaria Mecanizado, 3. 
ed. (2020, p. 2-15)

Assim, operará em situação de guerra e não guerra 
para obter dados sobre o inimigo e a área de opera-
ções, propiciando melhores condições para a toma-
da de decisões e maior proteção ao grande comando 
enquadrante. Suas atribuições contêm a obtenção de 
informes sobre o DICOVAP do inimigo (dispositivo, 
composição, valor e particularidades) e da área de ope-
rações (terreno e condições meteorológicas) para mol-
dar os ambientes físico, humano e informacional. 

Essas observações se alinham no sentido de que a 
cavalaria, em suas operações, visa responder aos requi-
sitos de informação prioritários do Cmt e aos elemen-
tos essenciais de informação (EEI), levantando dados 
necessários ao Processo de Planejamento e Condução 
das Operações Terrestres (PPCOT), em especial nas 1ª 
e 2ª fases do Planejamento Detalhado (Exame de Situ-
ação) e nas 1ª, 2ª e 3ª fases do Planejamento Conceitual 
(MCOE), como importante vetor nos processos de in-
tegração que sincroniza funções específi cas, tais como:

a) Processo de Integração Terreno, Inimigo, Con-
dições Meteorológicas e Considerações Civis (PITCIC);

b) Seleção, Análise e Aquisição de Alvos (Busca de 
Alvos);

c) Gerenciamento de Risco; e
d) Avaliação.

Assim sendo, a cavalaria mecanizada precisará atuar 
no levantamento de dados e na produção de conheci-

mentos necessários ao processo decisório dentro do PI-
TCIC, integrado com o exame de situação do coman-
dante dos grandes comandos operacionais, em especial 
nas duas primeiras fases.

Figura 3 – Exame de Situação do Comandante. Em vermelho, as fases 
de atuação com protagonismo para as tropas C Mec
Fonte: EB70-MC-10.307 – Planejamento e Emprego da Inteligência 
Militar, 1. ed. (2016, p. 5-7) 

Percebe-se, nesse caso, que aspecto importante é o 
momento de emprego que deverá preceder a principal 
operação no tempo e no espaço, para, justamente, po-
der proporcionar informações oportunas ao processo 
de planejamento do comando enquadrante e ainda di-
fi cultar a preparação e o processo decisórios inimigos. 
A cavalaria mecanizada é empregada, portanto, no iní-
cio do processo de planejamento detalhado, de forma 
isolada, e continuamente durante a missão.

As tropas C Mec realizam, por exemplo, operações 
de segurança, enquanto os demais elementos de com-
bate estão em zonas de reunião, preparando as ações 
principais. Nesse caso, executam missões de reconheci-
mento (Rec), buscando o contato com o inimigo. Nesse 
escopo, negarão ao inimigo dados sobre nossas tropas, 
alterando sua capacidade de tomar decisões, provendo 
segurança (Seg) ao escalão superior, o que faz indisso-
ciáveis esses dois tipos de operação (Rec e Seg).

Ainda nesse sentido, o manual de Corpo de Exérci-
to (C Ex), EB70-MC-10.244, diz que, nas duas primei-
ras fases do processo operativo, o C Ex pode conduzir 
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operações que não chegam ao patamar de combate 
terrestre de grande vulto, nas quais há o emprego de 
métodos, cinéticos e/ou não cinéticos, abaixo do limiar 
do confl ito armado, para abalar o status quo, buscando 
moldar o ambiente e dissuadir o oponente.  

Deduz-se que se torna imprescindível, dentro do 
mais alto escalão da força terrestre e, por consequên-
cia, nos demais escalões, uma tropa com essa vocação, 
que possa atuar em largas frentes e em profundidade, 
em ações de reconhecimento, vigilância e segurança, 
que apoiem as ações decisivas. 

A aquisição de um ambiente seguro (segurança) 
nega liberdade de ação e reduz as ações do oponente, 
criando condições favoráveis às ações subsequentes e 
permitindo a proteção de ativos, da população e das 
infraestruturas críticas. 

Sob o ponto de vista das propriedades gerais da cava-
laria, percebe-se que a fl exibilidade é um imperativo 
que deve ser decorrente da mobilidade conjugada com 
comunicações efi cientes, além da possibilidade de mu-
danças de organização em face dos desafi os impostos. A 
cavalaria mecanizada já adota tal característica quando 
emprega pelotões provisórios, ou quando tem material 
de emprego militar diferente para tropas do mesmo 
tipo, como é o caso dos esquadrões de cavalaria de sel-
va, paraquedista e mecanizado orgânicos de brigadas 
de infantaria.

Faz-se necessário, portanto, considerar a caracterís-
tica da modularidade como fundamental para a cava-
laria, que deve ter capacidade de alternar meios em 
decorrência da missão a ser cumprida, além de agre-
gar capacidades e frações em caso de necessidade, tais 
como meios de aviação e modernos meios de monitora-
mento das condições meteorológicas. A versatilidade e 
a agilidade das tropas C Mec, combinando explorado-
res com uma forte inclusão de especialistas, permitirão 
o máximo emprego de efeitos nos diferentes domínios.

Ainda nessa análise, a cavalaria mecanizada deve 
manter sua alta capacidade de manobra, conjugando 
mobilidade tática com movimentos rápidos (velocida-
de), combinando fogo e movimento com capacidade de 
durar na ação em combate. Seus meios devem possuir, 
portanto, a necessária proteção blindada, potência de 
fogo, autonomia logística e comando e controle fl exí-

veis para atuar contra o inimigo com efi ciência e letali-
dade, em profundidade e em largas frentes.

As formações de cavalaria, se providas de capa-
cidades fortes e praticadas em diferentes domínios, 
continuam sendo instrumentos ideais para estender o 
alcance operativo terrestre, além de moldar, agressiva-
mente, as condições ao longo de eixos e cidades.

Figura 4 – Grupamentos de cavalaria modulares
Fonte: Military Review, Combates nas áreas avançadas, 3º trimestre 
(2020, p. 74)

Uma discussão recorrente, porém necessária, é a 
possibilidade de contar com plataformas mais mano-
bráveis com menores restrições logísticas – ou seja, 
trocar um certo grau de proteção blindada por maior 
mobilidade tática e estratégica – o que também pode 
acarretar riscos a serem gerenciados durante as ope-
rações.

Nesse sentido, uma padronização das plataformas 
da brigada de cavalaria mecanizada, que conta com ao 
menos quatro tipos diferentes de blindados nas unida-
des de manobra, bem como a inserção de mais seções 
de mísseis anticarro nas subunidades, podem vir a ser 
uma solução.

Novas áreas de atuação e preocupação dos 
comandantes táticos

Uma observação importante é que a escassez de ele-
mentos de cavalaria refl ete um despreparo mais 
amplo para confl itos de maior alcance, intensidade 
e duração, mesmo após prolongadas campanhas de 
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contrainsurgência, como tem ocorrido nos dias de 
hoje. (JENNINGS, 2020)

O novo manual EB70-MC-10.354 – Regimento de Ca-
valaria Mecanizado traz como análise sobre o domínio 
da dimensão física que as infraestruturas críticas (água, 
energia elétrica, combustíveis, alimentação, saúde, co-
municações, entre outras) são objetivos signifi cantes e, 
sempre que possível, devem estar sob controle de nos-
sas forças. De qualquer forma, deve-se procurar evitar 
danos colaterais sobre a infraestrutura da localidade, 
de forma a interferir o mínimo possível na vida da po-
pulação.

Figura 5 – Campo de batalha multidimensional em área urbana
Fonte: EB70-MC-10.354 – Regimento de Cavalaria Mecanizado, 3. 
ed. (2020, p. 5-56)

Nesse sentido, o manual EB70-MC-10.307 ampara 
que a evolução tecnológica, juntamente com a neces-
sidade de processamento instantâneo de grande volu-
me de dados, obtidos em extensas áreas de interesse e 
oriundos de múltiplas fontes, fez surgir o conceito de 
IRVA (inteligência, reconhecimento, vigilância e aqui-
sição de alvos), com o fi m de melhorar o entendimen-
to da situação pelos comandantes em todos os níveis 
(consciência situacional), e garantir, consequentemen-
te, os seus processos decisórios.

A obtenção de dados/informação é a principal tarefa 
do IRVA, orientado para atender às necessidades de 
inteligência. As ações de reconhecimento englobam a 
missão empreendida para se obter informações sobre 

as atividades, instalações ou meios de forças oponentes, 
atuais ou potenciais. 

A seleção dos elementos essenciais de inteligência 
(EEI) e o emprego de ferramentas para a busca de da-
dos sobre alvos são evidências de rotinas que compõem 
o trabalho de sincronização da inteligência. Essas ca-
pacidades devem ser agregadas às tropas de cavalaria 
mecanizada com sensores tecnológicos e adestramen-
tos necessários para operações diante de ambientes ur-
banizados e em presença da população civil.

Figura 6 – Exemplos de materiais que devem ser incorporados às 
tropas C Mec atuais
Fonte: EB20-MC-10.207 – Inteligência, 1. ed. (2015, p. 4-4)

Durante a metodologia D3A (detectar, decidir, dis-
parar e avaliar), a integração dos fogos precisos com as 
ações de IRVA da C Mec trará elevada capacidade de 
interferir no combate para o comandante do grande 
comando enquadrante, em especial durante as primei-
ras fases de seu estudo de situação, com a letalidade 
seletiva adequada.

Figura 7 – Metodologia D3A
Fonte: EB70-MC-10.346 – Planejamento e Coordenação de Fogos, 
1. ed. (2017, p. 4-2)
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A judiciosa aquisição de alvos, devidamente inte-
grada com o trabalho de inteligência, trará impacto no 
planejamento do apoio de fogo do escalão superior, 
em especial no levantamento de necessidades, na aqui-
sição, na análise e na seleção dos alvos para aplicação 
de fogos na dosagem apropriada e de forma sincroni-
zada, obtendo a letalidade seletiva e evitando os danos 
colaterais.  

Torna-se, portanto, a cavalaria mecanizada um dos 
principais vetores IRVA de seu grande comando en-
quadrante.

Outra atividade importante, nos dias atuais, são os 
assuntos civis, especialmente as ações de coordenação 
civil-militar (CIMIC), que contribuem para garantir 
um ambiente seguro e estável no apoio às comunidades 
e em favor da população. Essas ações dizem respeito à 
obtenção de informes e ao uso de áreas, instalações e 
recursos locais, sendo, portanto, ações típicas de reco-
nhecimento e segurança, proporcionadas, nesse caso, 
a outras tropas, como, por exemplo, à de engenharia 
(facilitando seu emprego correto e judicioso), com a fi -
nalidade de proporcionar legitimidade, liberdade de 
ação e preciso controle de danos. 

Atividades como a distribuição de alimentos, segu-
rança de comboio e de obras de infraestrutura, apoio à 
administração civil e outras junto à população local po-
dem compor o espectro dessa atividade, ou, ainda, das 
operações de cooperação e coordenação com agências, 
em especial na fase de geração de poder de combate, 
na normalização e na contrainsurgência. 

Com isso, cresce a importância de a C Mec possuir 
uma interface interagências para o cumprimento de 
suas missões para dar suporte adequado ao planeja-
mento e ao processo decisório, a fi m de obter e manter 
a opinião pública favorável às operações, além de faci-
litar a reconstrução do cenário operativo, dar autono-
mia à população local e propiciar a reversão das tropas 
empregadas em um cenário estável.

A conjugação da letalidade com a prevenção aos 
efeitos colaterais e a presença da população civil e da 
mídia deixam evidente, ainda, que a cavalaria mecani-
zada entra como tropa partícipe em outro tipo de ope-
ração, as operações de informação (Op Info). O apoio 
da obtenção da superioridade de informações é defi ni-

do, na doutrina, como o apoio cerrado sobre medidas 
e planejamentos que possam interferir no desempenho 
das tropas em campanha, alterando o processo decisó-
rio em andamento.

A execução prévia e constante das Op Info poderá 
tornar a cavalaria mecanizada uma importante capa-
cidade relativa à informação (CRI) no período em que 
estiver atuando isoladamente ou antes das forças prin-
cipais do escalão superior, quando deve ser a protago-
nista na zona de ação determinada.

Essas atividades subsidiam o planejamento e a con-
dução de operações militares, sendo fundamentais na 
identifi cação de ameaças (reconhecimento) e na prote-
ção da tropa (segurança). A doutrina traz, ainda, que os 
esforços organizados para obtenção, análise e difusão 
de informações claras, precisas, completas e oportunas 
sobre a área de operações (terreno e considerações ci-
vis), o inimigo, ameaças ou forças oponentes e as con-
dições meteorológicas são tarefas inerentes à função de 
combate inteligência.

As operações de informações e o esquadrão 
C Mec

Corroborando o que diz o manual EB70-MC-10.354 
– Regimento de Cavalaria Mecanizado sobre o domínio da 
dimensão informacional, devido às características do 
ambiente urbano, tornam-se maiores as necessidades 
de informação sobre esse ambiente. Conhecer as ca-
racterísticas da localidade em que se vai operar, assim 
como a exata localização e valor do inimigo e a situação 
da população presente, é fundamental para poder op-
tar pela melhor maneira de conduzir a operação ur-
bana.

Diz ainda o referido manual que a infl uência da opi-
nião pública cresce ao se operar em ambiente urbano, 
pois as ações realizadas pela força empregada poderão 
ser acompanhadas pelo público civil com mais frequên-
cia, sobretudo pela presença de outros atores no cam-
po de batalha, como a mídia, ONG e outros agentes, 
apoiando ou rejeitando as ações e formando opiniões.
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Figura 8 – Ambiente da informação
Fonte: EB70-MC-10.213 – Operações de Informação, 2. ed. (2019, 
p. 3-3)

Por outro lado, as missões da cavalaria mecaniza-
da podem incluir, ainda, a proteção de locais e áreas 
importantes, como infraestruturas críticas e serviços 
essenciais à população, o que implica que pode ser im-
portante vetor de cooperação civil-militar (CIMIC ou 
C3M), apoiando a construção de um ambiente favorá-
vel às ações militares.

Nesse contexto, a tropa C Mec atuará também 
como importante vetor das operações de informação, 
apoiando a diminuição dos efeitos colaterais e as ações 
CIMIC, protegendo os ativos de informação com ob-
jetivo de obter e manter o apoio local, e apoiando na 
construção de narrativas favoráveis à obtenção da opi-
nião pública nacional e internacional.

As ações da cavalaria mecanizada, no ambiente 
operacional, compreenderão, dentro da aplicação dos 
princípios de guerra, uma profunda percepção das ca-
racterísticas do combate moderno. Isso, aliado às ca-
racterísticas dessa tropa, irá impor a utilização do fogo 
e da manobra, a obtenção da iniciativa, a exploração 
dos pontos fracos do inimigo, o emprego máximo da 
mobilidade, a fl exibilidade das estruturas organizacio-
nais (modularidade), o planejamento centralizado com 
execução descentralizada, a atribuição de missões pela 
fi nalidade e a continuidade das operações, dentre ou-
tras possibilidades.

Observa-se que as ações de reconhecimento terão 
ênfase no reconhecimento de localidades e de instala-
ções, além dos reconhecimentos de eixo, zona, área, do 
reconhecimento em força e do contrarreconhecimento.

Nesse contexto, nas operações básicas, a presença 
de forças escalonadas de reconhecimento e segurança, 
a fi m de moldar o ambiente e buscar o contato com o 
inimigo, dará liberdade de ação para as peças de ma-
nobra para que não se perca o ritmo operativo e se pre-
serve a coesão das formações táticas, que permitirão, 
como requisito essencial, a desarticulação das posições 
inimigas.

A cavalaria mecanizada atuará, ainda, na vigilância 
de áreas passivas, na ligação entre tropas, no tampona-
mento de brechas, como elemento mitigador dos riscos 
operacionais e na transição entre fases de uma deter-
minada operação na moldagem do ambiente operacio-
nal subsequente.

A tropa C Mec é capacitada para esse emprego, 
atuando em ações de reconhecimento e segurança. 
Por consequência, trará economia de forças ao escalão 
enquadrante, dando-lhe oportunidade de manobrar, 
com uso do princípio da massa no momento e local 
oportunos, decidindo o combate com rapidez.

É importante pensar na modularidade, entendida 
como uma característica a ser incorporada, que pro-
piciará melhor adaptabilidade para a cavalaria meca-
nizada, tendo em vista a possibilidade de seu emprego 
ocorrer de maneira isolada, no espaço e no tempo, de 
seu escalão enquadrante.

Com isso, poderá incorporar meios de acordo com 
a missão recebida, tais como elementos de cibernética 
e guerra eletrônica, vetores aéreos, elementos de ope-
rações especiais e de inteligência, bem como vetores de 
vigilância terrestre e letalidade seletiva, como equipe 
de caçadores e radares terrestres. 

Uma atenção especial deve ser dada a ações de reco-
nhecimento, tais como reconhecimento de localidade 
e de instalações críticas, identifi cando locais de homi-
zio, rotas logísticas, principais eixos de atuação, locais 
de maior intensidade de combate, serviços essenciais, 
ameaças e regiões de domínio do inimigo, dentre ou-
tros EEI prioritários do escalão enquadrante.
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Conclusão

Os confl itos modernos requerem fl exibilidade com 
o máximo de adaptabilidade a circunstâncias de em-
prego, buscando-se, à luz da informação, deixar o ini-
migo em desequilíbrio permanente, surpreendendo-o. 
Para isso, é importante que os comandantes estejam 
preocupados com uma precisa consciência situacional 
e uma rápida moldagem do ambiente operacional, vi-
sando a um correto planejamento e execução das ope-
rações, além da consecução dos objetivos propostos. 
Isso impactará sobremaneira na tomada de decisões e 
na utilização da expressão militar com oportunidade 
nos momentos decisivos, em busca de soluções mais rá-
pidas e com menos efeitos para as sociedades em geral. 

A cavalaria mecanizada deverá se ajustar a essa rea-
lidade, a fi m de cumprir com as suas missões precípuas 
em todos os domínios nos confl itos, tanto nas opera-
ções de guerra quanto nas de não guerra. Para tanto, 
a cavalaria mecanizada necessitará atuar com liberda-
de de ação, por vezes isoladamente, buscando apoiar o 
processo decisório do escalão enquadrante, enquanto 
prejudica o ciclo decisório inimigo, o que implicará a 
manutenção das suas características de elevada potên-
cia de fogo e ação de choque. 

A integração das funções de combate movimento e 
manobra com inteligência e fogos é essencial para o ciclo 
decisório, na medida em que existe uma tropa, a ca-
valaria mecanizada, apta ao emprego durante as duas 
primeiras fases do planejamento detalhado dos gran-
des comandos operacionais para reconhecer e levantar 
dados sobre o inimigo e ameaças, do terreno e das con-
siderações civis, que servirão para análise e aquisição 
de alvos (busca de alvos). 

A conjunção de todos esses meios propiciará a possi-
bilidade de levantar alvos de alto valor (AAV), alvos in-
dividuais de alto valor (AAIV) e alvos prioritários, que 
poderão se tornar alvos compensadores (AAC) para ar-
mamentos cinéticos e não cinéticos. 

Conclui-se, portanto, que essa conjunção será im-
portante vetor nas ações IRVA, integrando fogos, reco-
nhecimento e inteligência, a fi m de ampliar a letalidade 
e reduzir danos colaterais, apoiando o gerenciamento 
de risco dos mais altos níveis presentes. Importante 
lembrar que isso também interage com as capacidades 
relacionadas a informações (CRI) das operações de in-
formações, na medida em que inicia a moldagem do 
ambiente para as ações decisivas.

Nesse contexto, fi ca clara uma ampliação no rol de 
atividades das tropas de cavalaria mecanizada com a in-
trodução de diversas ações ligadas à função de combate 
inteligência, expressas nas necessidades de inteligência 
e aplicadas a tarefas associadas ao IRVA e às Op Info.

Por fi m, percebe-se que novos estudos devem ser di-
recionados no sentido de ampliar o rol de capacidades 
da cavalaria mecanizada no Exército Brasileiro, dando-
-lhe suporte adequado (meios modernos e tecnológi-
cos) para que possa cumprir suas missões com maior 
efi ciência, propiciando ao seu comando enquadrante 
maior capacidade decisória.

Nesse sentido, percebe-se, ainda, uma necessida-
de de se adestrar as tropas em ações voltadas para o 
combate de localidade, na presença de população ci-
vil, atuando como vetor Op Info, CIMIC e IRVA, com 
meios e capacidades agregadas, ao mesmo tempo em 
que realiza ações de reconhecimento e segurança para 
levantar informações sobre o inimigo e o terreno.
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